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Resumo 
Este artigo aborda os reflexos na economia de um município de pequeno porte a partir da instalação 
de uma grande empresa. O crescimento e/ou desenvolvimento econômico de um município ou regi-
ão depende grandemente de investimentos públicos ou privados. Neste sentido o objetivo deste arti-
go é estudar os impactos econômicos gerados a partir da instalação de uma grande empresa num 
pequeno município, nesse caso Morro Grande que está localizado na Região da Associação dos 
Municípios do Extremo Sul Catarinense (AMESC). O município possui uma população de 2.727 
habitantes, sendo que a grande maioria de seus habitantes reside no campo e somente a empresa 
emprega 1.422 trabalhadores diretos, isso se possível seria mais da metade da população trabalhan-
do na empresa, incluindo todas as faixas etárias. O artigo, ainda, apresenta a história socioeconômi-
ca do município, destacando como aconteceu todo o processso de instalação da empresa, analisa 
através de dados os reflexos gerados na economia local e regional, tendo como parametro de análise 
o período anterior e depois da instalação. A metodologia utilizada na pesquisa foi a bibliográfica e 
descritiva, com abordagem qualitativa e quantitativa para interpretação dos dados coletados. A mai-
oria das informações foram obtidas na Prefeitura Municipal, na empresa, na Amesc e em outras 
fontes. Em relação aos resultados alcançados, conclui-se que houve um grande crescimento da eco-
nomia local, a partir da instalação da empresa no município. Isto foi verificado por meio dos seguin-
tes aspectos: empregos gerados, quantidade exportada, faturamento da empresa, os reflexos na arre-
cadação municipal, comparação do crescimento do valor adicionado municipal em relação aos de-
mais municípios da Amesc. No estudo, constataram-se grandes impactos em todos os aspectos estu-
dados, mas de modo geral se verificou que a empresa transformou enormemente a economia do 
município que antes de sua instalação em 2006 dependia quase exclusivamente da agricultura e o-
cupava a 13ª posição econômica da Amesc, passando em 2009 a 6ª posição num total de 15 municí-
pios. Em suma pode-se afirmar que os resultados foram extremamente positivos para a economia de 
Morrograndense, entretanto, alerta-se para a grande dependência econômica do municpio da empre-
sa que poderá trazer problemas no futuro, caso a empresa venha encerrar suas atividades ou mesmo 
se retirar da cidade. Por isso, sugere-se aos dirigentes locais aproveitar os impactos positivos para 
estimular outros segmentos econômicos. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
Em muitos casos, o crescimento econômico de um pequeno município está intimamente 
relacionado com a instalação ou o crescimento de uma grande empresa. Os impactos causados com 
a instalação de uma grande empresa para determinado município vai muito além dos empregos dire-
tos ou indiretos gerados. Os reflexos aparecem nos impostos arrecadados, nos fornecedores que se 
instalam ao redor do empreendimento, no comércio e serviços em geral, enfim, produz uma grande 
transformação sobre a economia local. 
Esses aspesctos descritos são observados na relação existente entre o município de Mor-
ro Grande - SC e a instalação da Tramonto Agroindustrial S.A. A Tramonto é na atualidade a maior 
empresa da Região da Amesc (Associação dos Municípios do Extremo Sul Catarinense), em que o 
Morro Grande é um dos membros. A empresa surgiu e se desenvolveu dentro do próprio município 
a partir de 2005, o seu crescimento tem grande reflexo na economia local. A cidade que antes tinha 
sua economia baseada na agricultura e dependia de empregos gerados em outros municípios, trans-
formou-se rapidamente em ofertante para outros municípios. 
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É com o intuito de estudar as transformações ocorridas neste pequeno município locali-
zado na Região do Extrmo Sul catarinense que o objetivo do presente artigo é estudar os efeitos na 
economia do município partir da instalação da Empresa Tramonto Agroindustrial S.A. O período 
analisado foi a partir do início das atividades da empresa em 2005 até o ano de 2010. Em que, se 
procurou compreender como se deu o processo de negociação entre empresa e a administração mu-
nicipal para a instalação sua, bem como, os impactos provocados na economia local. 
A base da análise deste estudo teve como contraponto o antes e o depois da instalação 
da empresa. A realização da trajetória histórica do município foi importante para compreender as 
transformções ocorridas, bem como, o impacto desta instalação. Em muitos municípios, a sua histó-
ria se víncula a trajetória de vida de algumas pessoas e porque não dizer de uma empresa. No caso 
de Morro Grande, a história do município se divide em duas etapas: uma antes e a outra depois da 
instalação da Tramonto, no futuro quando se falar da história do município será quase impossível 
sem vincular a história da empresa. 
A metodologia utilizada na pesqusia foi descritiva em que se utiliza a observação, regis-
tro, análise e correlação de fatos ou fenômenos, que variam ao longo do tempo sem manipulá-los, 
para descobrir a freqüência com que estes fatos ou fenômenos acontecem e sua relação com outros. 
(CERVO e BERVIAN 2002). 
Quanto à abordagem da pesquisa foi a qualitativa e a quantitativa, com as informações e 
dados estatísicos obtidos realizados através de levantamento realizado na empresa e na prefeitura. 
Quanto a abordagem quantitativa, está sustentada em cima dos próprios números levantados. Em 
relação a pesquisa qualitativa considera-se que há uma relação dinâmica entre o mundo real e o su-
jeito; isto é, um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito que não 
pode ser traduzido em números. A interpretação dos fenômenos e a atribuição de significados são 
básicas no processo de pesquisa qualitativa que não requer o uso de métodos e técnicas estatísticas. 
Os pesquisadores tendem a analisar seus dados indutivamente. O processo e seu significado são os 
focos principais de abordagem. (SILVA e MENEZES, 2001) 
Com intuito de dar consistência aos temas abordados foi feito a coleta de dados, na Pre-
feitura Municipal de Morro Grande e na Tramonto Agroindustrial S.A, além de consultas em sites 
de instituições como: IBGE, TCE-SC e AMESC. Para Cervo e Bervian (2002), a coleta de dados foi 
feita depois da delimitação do tema, definição dos objetivos, pesquisa bibliográfica e identificação 
das variáveis.  
Desta forma o presente artigo encontra-se dividido em três seções: a primeira é constitu-
ída pela introdução. A segunda trata do referencial teórico e, terceira seção, tem-se a análise dos 
dados obtidos com a pesquisa de campo, seguido da conclusão. 
 
2.Crescimento e desenvolvimento econômico  
 
O crescimento e desenvolvimento econômico, até a década de 1970, eram entendidos 
como sinônimos. Dizia-se que se uma economia apresentasse aumento em seu PIB (Produto Interno 
Bruto), a mesma estava em pleno processo de crescimento e desenvolvimento econômico.  
 
Crescimento econômico ou desenvolvimento, é agora habitualmente defini-
do ou medido pelo aumento do PNB agregado ou melhor, PNB per capta ou, 
ainda melhor, pelo aumento médio do produto por trabalhador empregado 
ou homem hora existente: em outras palavras, o acréscimo da produtividade 
média do trabalho. (HABERLER, 1974, p.40). 
 
Mesmo que uma determinada economia não apresente aumento em seu PIB, o autor a-
firma que os debates sobre crescimento econômico é um acontecimento recente, retrocedento não 
mais do que sessenta ou setenta anos. Sendo que os economistas, anterior a este período interessa-
vam mais pelo crescimento, embora empregassem outras palavras e terminologias semelhantes. 
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Atualmente a questão crescimento e desenvolvimento econômico são debatidas separa-
damente, ou melhor, de forma de identificar o crescimento e, verificar demais variáveis para classi-
ficar o conjunto de fenônemos em desenvolvimento.  
Na economia, o desenvolvimento não existe sem o crescimento, porém o crescimento 
pode não ter ligação alguma com o desenvolvimento. Para que uma economia se desenvolva é pre-
ciso ter crescimento de seu produto bruto, sgundo Perrox (1981) “O crescimento é o aumento da 
dimenção de uma unidade, quase sempre a nação, expresso pelo produto global bruto (conjunto dos 
bens e serviços obtidos durante um período, incluídas as amortizações), referindo ao número de 
habitantes” (p.47). 
Existe outra teoria que aceita o fato de que, mesmo que o produto per capita de uma e-
conomia apresente-se com um modesto declínio ao longo de determinado tempo, ainda assim é 
conciderado como economia em crescimento. A justificativa para a afirmação é o fato de que as 
taxas de crescimento populacional moderna são maiores que a taxa de crescimento do produto. 
 
Desde que o produto per capta tenha permanecido o mesmo ou declinado 
apenas ligeiramente, as taxas mais altas de crescimento populacional nos 
tempos modernos significaram necessariamente taxas de crescimento mais 
elevadas do produto total. A capacidade de manter cifras rapidamente cres-
centes nos mesmos níveis de vida ou em níveis apenas ligeiramente inferio-
res, em si e por si mesma, pode ser considerada como crescimento econômi-
co. Mas as características distintas do crescimento econômico moderno é a 
combinação de altas de aumento da população com altas taxas do aumento 
do produto per capta. (KUZNETS, 1983, p.45) 
 
O crescimento tem relação direta entre os investimentos e o aumento em seu PIB. Para 
uma cidade, o crescimento de sua economia passa a ser acompanhado por criação de empregos e 
consequentemente uma melhora na qualidade de vida de seus munícipes. Porém, as discussões atu-
ais emglobam também não só a questão econômica e social, mas também a ambiental. 
Como ferramenta prática para identificar se houve crescimento econômico em uma eco-
nomia, no caso do presente estudo: o município de Morro Grande. O PIB se torna o principal indi-
cador para analisar tal fenômeno ocorreu. Desta forma, segundo Blanchard (2001), o PIB de uma 
economia pode ser concebido de três formas diferentes: 
 (1) PIB corresponde ao valor dos bens finais e serviços produzidos em uma econo-
mia em determinado período; 
 (2) PIB corresponde à soma do valor adicionado na economia em dado período; 
 (3) PIB corresponde à soma das rendas na economia em determinado período. 
 No caso em estudo, a evolução no valor adicionado gerado dentro de suas fronteiras 
corresponderá ao PIB municipal morrograndense. 
 O enfoque na questão do crescimento econômico neste trabalho é pelo fato de que, 
havendo crescimento econômico, mesmo que não ligado ainda ao desenvolvimento, irá gerar maior 
distribuição de riquezas e renda entre os agentes econômicos. O produto obtido nas transações co-
merciais passará pelas mãos de trabaladores na forma de renda, pelos empresários na forma de lu-
cro, e pelo governo na forma de impostos. O que proporcionará expectativas positivas devido ao 
aumento no volume de recursos em circulação.  
 Neste sentido Kuznets (1983, p. 109) afirma que: 
 
[...] produto nacional, [...], pode ser considerado como o total do valor de 
mercado de uma acumulação de produtos acabados elaborados e entregues 
durante o ano. Corresponde a esse total uma soma de participação da renda 
ou de outros créditos distribuídos. Alguns desses produtos acabados são re-
tidos por produtores para seu próprio consumo, e, com relação a essa peque-
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na participação do produto nacional de economias desenvolvidas, podemos 
admitir a ficção das vendas para si mesmos, isto é, que o valor em dinheiro 
dos bens retidos é realmente recebido pelos produtores como renda. A parte 
predominante dos produtos acabados é vendida para outros: e, com os resul-
tados destas operações, são feitos os pagamentos das rendas e dos fatores 
comprometidos com a produção dos bens - diretamente, como remuneração 
de empregados, renda de empresários, retornos aplicados no estágio final da 
produção: ou, indiretamente, como pagamentos de materiais, que são, por 
sua vez, distribuídos a fatores aplicados na produção desses materiais. Além 
do mais, uma parte dos produtos obtidos é entregue ao governo. Em suma, o 
produto nacional representa um total de créditos originados no processo de 
produção – sendo que a maior parte deles é distribuída como renda de servi-
ços e propriedade auferida por unidades familiares, e uma parte é retida co-
mo lucros de sociedades anônimas, e outra é paga como impostos aos Go-
vernos. 
 
 Entretanto, o crescimento da economia local é o fenômeno que antecede o desenvol-
vimento. Para o município de Morro Grande, o crescimento de sua economia poderá proporcionar 
aos munícipes, maior oferta de empregos, o que levará ao aumento na renda das famílias, que con-
sequentemente aumentará os nives de consumo, o que alavancará uma maior produção e prestação 
de serviços. Com isso o produto bruto municipal se elevará, juntamente com o produto bruto per 
capita. Proporcionando inclusive, maior retorno financeiro para o Poder Executivo Municipal, atra-
vés do ICMS (Imposto Sobre Circulação de Mercadorias e Serviços) gerado por Morro Grande. No 
entanto se haverá ou não o desenvolvimento econômico em Morro Grande somente o tempo dirá. 
Todavia o desenvolvimento econômico pode ser definido como o crescimento da eco-
nomia aliado aos demais fatores como: distribuição de renda, aplicação da força de trabalho, envol-
vimento dos agentes econômicos, melhoria na qualidade de vida e sustentabilidade ambiental. 
Desta forma para Furtado (1981): 
 
A ideia de desenvolvimento possui pelo menos três dimensões: a do incre-
mento da eficácia do sistema social de produção, a da satisfação de necessi-
dades elementares da população e a consecução de objetivos a que almejam 
grupos dominantes de uma sociedade e que competem na utilização de re-
cursos escassos. (p.16). 
 
O pensamento de Furtado sobre desenvolvimento citado acima, pode ser traduzido, em 
outras palavras, como o envolvimento máximo da força de trabalho disponível no sistema produti-
vo, ou seja, chegar mais perto possível do estado de pleno emprego. E ainda, que o resultado do 
pleno emprego garanta o financiamento das necessidades da população através da distribuição justa 
da renda gerada neste processo e, que os rendimentos produzidos sejam aqueles esperados pelos 
responsáveis dos empreendimentos, o que garantirá que o processo permaneça em um ritmo cres-
cente, de investimentos e resultados. 
Neste sentido, Perroux (1981), afirma que o desenvolvimento pressupõe a expansão da 
atividade dos homens em relação aos homens, pela troca de bens ou serviços e pela troca de infor-
mação e de símbolos. A tese de que crescimento e desenvolvimento não necessariamente andam 
juntos e, um indicador somente não serve como medida para o desenvolvimento de uma localidade 
ou um país. O autor ao afirmar que as quantificações do desenvolvimento consistem apenas em le-
vantamentos estatísticos e em indicadores e não se deve esquecer que um indicador não é por si só, 
um instrumento direto e suficiente de avaliação. 
Ainda sobre a visão de que desenvolvimento é algo muito mais incrementado do que o 
crescimento isolado, pois leva em conta a questão da inovação na produção entre outras questões, 
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novamente se remete a Furtado (1981) quando afirma que: 
 
A ideia corrente de desenvolvimento refere-se a um processo de transforma-
ção – no sentido morfogenético: adoção de formas que não são um simples 
desdobramento das preexistentes – que englobam o conjunto de uma socie-
dade. Essa transformação está ligada a introdução de métodos produtivos 
mais eficazes e se manifesta sob a forma de aumento do fluxo de bens e ser-
viços finais a disposição da coletitividade. Assim, a ideia de desenvolvimen-
to articula-se, numa direção, com o conceito de eficiência, e noutra com o 
conceito de riqueza. As formas mais racionais de comportamento corres-
pondem a uma satisfação mais plena das necessidades humanas. (p.41). 
 
Portanto, o fato de um país ou município ter avanços positivos em seu PIB, não deixa 
evidente de que o mesmo obteve desenvolvimento econômico. Pois o desenvolvimento trás consigo 
outras variáveis, muito mais complexas e importantes, como é o caso da distribuição da riqueza, do 
que o simples crescimento da economia. 
 
3. A TRAJETÓRIA SOCIOECONÔMICA DE MORRO GRANDE 
 
O Município de Morro Grande está localizado na Região do Extremo Sul Catarinense, 
mais precisamente na região da AMESC, conforme pode ser observado na Figura nº 1 abaixo. Sen-
do criado pela lei estadual nº. 8.559 de 30 de março de 1992 e instalado em 01 de janeiro de 1993, 
tendo sua área desmembrada do município de Meleiro. (SANTA CATARINA, 1992). 
 
3.1 O Processo de instalação da Tramonto Agroindustrial SA. em Morro Grande 
 
Oficialmente o processo de instalação da Tramonto Agroindustrial SA. em Morro Gran-
de teve seu início em 01 de fevereiro de 2006, quando a Prefeitura Municipal de Morro Grande, 
lançou o Processo Licitatório nº 005/2006, Concorrencia nº 001/2006, tendo por objeto a concessão 
remunerada de uso de um imóvel, ainda a ser edificado. O imóvel referente apresentava as seguintes 
especificações: Terreno urbano com área de 80.000 m2 (oitenta mil metros quadrados), totalmente 
adaptado para funcionamento de unidade industrial de abate de frangos. Edificação industrial com 
2.614,95 m2 (dois mil e seiscentos e quatorze metros quadrados) (LEI nº 578/2006).  
Desta forma o município de Morro Grande estava aberto para receber propostas de em-
presas do ramo de abate de aves e preparação de produtos derivados de carne de frango. O edital do 
processo licitatório exigia das empresas interessadas em participar da concessão remunerada de uso 
do imóvel, algums itens importantes e de grande interesse para o município de Morro Grande, des-
taca-se os seguintes: Que a matriz esteja instalada no município de Morro Grande, ou que venham a 
transferir sua sede principal para Morro Grande no período de até dois meses após o início da ope-
ração. Que empregue no seu quadro funcional, mão de obra local, na razão de pelo menos 2/3 (dois 
terços) dos operários e funcionários da fábrica, considerados assim cidadãos com domicílio e resi-
dência nos limites do município de Morro Grande. Por iniciativa da empresa vencedora, a mesma 
deverá investir em ações sociais e na recuperação do meio ambiente seguindo legislação ambiental, 
por conta própria ou em convênio com as entidades governamentais, de forma a minimizar o impac-
to social e ambiental gerado pela instalação da unidade industrial.  
Ainda no edital de processo licitatório nº 005/2006, no que rege as obrigações do pro-
ponente, a empresa que viria a vencer a concorrência deveria seguir um cronograma de geração de 
empregos diretos e número de animais abatidos por dia no período entre 2006 a 2008. (LEI nº 
578/2006). Ao final do processo, em 16 de março de 2006, a empresa vencedora da concessão re-
munarada de uso de imóvel, foi a Tramonto Agroindustrial S.A. com a proposta de pagamento no 
período de 120 meses, o valor mensal de R$ 751,00 (setecentos e cinquanta e um reais) à Prefeitura 
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Municipal de Morro Grande. O valor global da proposta foi de R$ 90.120,00 (noventa mil e cento e 
vinte reais) em valores da época. 
Finalizado o processo licitatório desta primeira etapa, a Tramonto Agroindustrial já es-
tava apta a fazer o uso do terreno e a edificação que ainda seria construído por parte da Administra-
ção Municipal. No dia 07 de março de 2006, foi lançado outro edital pela Prefeitura de Morro 
Grande, o edital de Processo Administrativo nº 012/2006, Dispensa de Licitação nº 002/2006 como 
objeto; a aquisição de 01 (um) terreno urbano com área de 57.323,91 m2 (cinqüenta e sete mil, tre-
zentos e vinte e três metros e noventa e um centímetros quadrados) com preço maximo de R$ 
143.300,00 (cento e quarenta e três mil e trezentos reais). Tal Processo Administrativo e Dispensa 
de Licitaçao foi finalizado em 28 de março de 2006 com a assinatura do contrato de compra e venda 
e pagamento do imóvel. Antes mesmo da finalização do processo de compra do terreno citado aci-
ma, a Prefeitura Municipal de Morro Grande abriu em 13 de março, o Processo Administrativo nº 
013/2006, Concorrencia nº 002/2006, cujo objeto foi a contrução de uma unidade industrial para 
abate de aves com 2.614,95 m2 (dois mil e seissentos e quatorze metros e noventa e cinco centime-
tos quadrados). A empresa vencedora do Processo Administrativo nº 013/2006 foi a responsável 
pela construção do pavilhão num valor global de R$ 1.999.392,46 (em valores da época).  
A forma de pagamento foi efetuada em 47 (quarenta e sete) parcelas mensais, sendo 
que, 8% do valor global, ou seja, 159.951,40 (cento e cinquanta e nove mil novecentos e cinqüenta 
e um reais e quarenta centavos) foram pagos no ato da instalação da empresa Carlessi no canteiro de 
obras, e as 46 parcelas restantes no valor de R$ 39.137,40 (trinta e nove mil, cento e trinta e sete 
reais e quarenta centavos) cada, com início após 30 dias da primeira medição. 
Em 03 de abril de 2006, novo Processo Administrativo nº 016/2006, Dispença de Lici-
taçao nº 003/2006 foi aberto pelo Poder Executivo local. O objeto em questão foi a aquisição de 01 
(um) terreno urbano com área de 22.676.09 m2 (vinte e dois mil e seissentos de setenta e seis me-
tros e nove centímetros quadrados). Este Processo foi finalizado no dia 10 de abril de 2006, com o 
pagamento no valor de R$ 61.200,00 (sessenta e um mil e duzentos reais). No mesmo dia 03 de 
abril, tambem foi lançado o Processo Administrativo nº 017/2006, Dispença de Licitaçao nº 
004/2006 cujo objeto foi a aquisição de 02 (dois) terrenos rurais contíguos que somados perfazem 
área total de 40.000 m2 (quarenta mil metros quadrados). O valor total pago pela área total somou a 
importância de R$ 108.000,00 pagos pela Prefeitura Municiapal de Morro Grande. 
Resumidamente este foi o processo inicial e os esforços do Poder Público Municipal pa-
ra garantir a intalação de uma empresa abatedoura de frangos de corte no Município de Morro 
Grande. O total de recursos públicos investido na compra dos terrenos e edificação do pavilhão in-
dustrial de abate somou valores aproximados de R$ 2,3 milhões em velores do período. 
Os esforços para constituição da empresa Tramonto S.A em Morro Grande, surgiu atra-
vés da iniciativa do ex-proprietário de uma empresa do ramo de abate de frangos de outra cidade 
próxima (Forquilhinha), que após contatos com empresários ligados ao mesmo segmento de merca-
do decidiram realizar uma grnde parceria para constituir o empreendimento.  
A sociedade contou, além do ex-proprietário da empresa de abate de frangos, com a 
parceria de proprietários de uma empresa especializada em automação em fábrica de rações e esma-
gadora de grãos, os sócios de uma empresa detentora de alta tecnologia na produção de equipamen-
tos para geração de frio e máquinas de gelo e, na parte comercial com outra empresa ligada ao co-
mércio exterior. Desta forma foi possível dar início ao projeto que teve investimento privado inicial 
de R$ 12 milhões valores da época. (HISTÓRICO, 2010). 
O resultado de todo este processo foi a criação da Tramonto Agroindustrial S.A., uma 
empresa abatedora de frangos de corte, e está instalada no município de Morro Grande desde de-
zembro de 2005, como empresa registrada, mas suas atividades produtivas somente foram iniciadas 
em janeiro de 2007. 
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3.1.1 A trajetória da Tramonto Agroindustrial S.A e o seu impacto na economia de Morro Grande1 
 
A Tramonto Agroindustrial S.A. se instalou em Morro Grande com uma área territorial 
inicial que media 120.000 m² (cento e vinte mil metros quadrados) e 6.500 m² (seis mil e quinhen-
tos mil metros quadrados) de área construída. O complexo agroindustrial é formado por abatedouro, 
fábrica de ração, centro administrativo e conjunto de aviários integrados. A empresa surgiu com o 
intuito de atender o mercado externo, dessa forma a maior parte de sua produção é comercializada 
no exterior.  
Em 2006, cerca de 13% da produção já era vendida para os países do Mercosul e Japão, 
China, Iraque, Hong-Kong, Dubai, Qatar, Bahrain, Vietnã e Comunidade Européia. O restante da 
produção, 87%, era destinado ao mercado interno e, algumas especiarias para indústrias de embuti-
dos dos estados de Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Paraná e São Paulo.  
No ano de 2007, a empresa ainda em estágio inicial de operação, já gerava 250 empre-
gos diretos. Atualmente, são aproximadamente 1.500 funcionários diretos e mais uma cadeia de 
indiretos e integrados. Quanto a produção, inicialmente eram abatidos 3,5 mil aves/dia, já no segun-
do ano de operação (2009) o abate passou a ser de 36 mil aves/dia, ou seja, um aumento de 
928,57%. Atualmente a empresa está em processo de ampliação do imobilizado e o projeto é abater 
dentro de pouco tempo 120 mil aves/dia.  
A importância da Tramonto Agroindustrial para Morro Grande está ligada ao cresci-
mento no volume de seu valor adicionado e na diverificação da base econômica. A distribuição de 
sua riqueza é homogênea, a instalação desta empresa provocou um processo de crescimento e de-
senvolvimento no município. 
Morro Grande tem como base de sua economia vinculada fortemente ao setor agropecu-
ário, portanto, a empresa também provoca impacto no setor indústrial, comércio e serviços, que são 
fundamentais para o desenvolvimento econômico local. Neste sentido Veiga (2001) descreve que 
 
Para oferecer melhores perspectivas aos 4.500 municípios rurais, onde estão 
quase 52 milhões de habitantes, qualquer projeto de desenvolvimento para o 
Brasil deverá conter diretrizes, objetivos e metas que favoreçam sinergias 
entre os setores primário, secundário e terciário de suas economias locais. 
Precisará incentivar todas as formas de empreendedorismo que possam ex-
plorar vantagens comparativas e competitivas de seus territórios. (p.42) 
 
Diante disto, a Tramonto Agroindustrial S.A. tem como principais parceiros os produto-
res de aves de corte, chamados integrados, o que expande o setor primário municipal. Hoje, a em-
presa opera com 221 integrados, ou seja, esse é o número de aviários que produzem os frangos vi-
vos para o abate e consequentemente para a produção da empresa. 
O setor de serviços também movimenta a economia do município. Atualmente a empre-
sa terceriza vários de seus serviços como transporte, segurança, nutrição, sistemas operacionais, 
entre outras. Os serviços de transportes são os mais utilizados pela empresa, num total de trinta e 
três caminhões e carretas divididos em 30 empresas diferentes que transportam frangos vivos para o 
abate, ração animal para os integrados, viceras e rejeito da produção, containers para o portos cata-
rinenses e gaúcho, e o transporte do produto final para o comércio.  
 
3.1.2 A origem e a evolução do número de empregados 
 
A força de trabalho utilizada na empresa no início de sua instalação era em grande mai-
oria parte do próprio município, pois havia pessoas aptas para atender a demanda da empresa. No 
entanto, como a população de Morro Grande é pequena e a grande maioria reside no meio rural, 
                                                 
1
 As informações neste item foram coletados junto a empresa. 
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consequentemente é ocupada por trabalhos nas lavouras de arroz e fumo, base da economia local, 
pouco dispostas a abandonarem suas atividades no campo. Diante disto, foi constatado que não ha-
via muitas pessoas disponíveis para trabalharem na empresa com residência fixa no município.  
No ano de 2007, a empresa já empregava cerca de 10% da população economicamente 
ativa do município, desde este período a mão de obra de Morro Grande tornou-se ser insuficiente 
para atender a demanda da empresa. Na Tabela 1, abaixo, se verifica a evolução no número de em-
pregos diretos ofertado pela Tramonto. 
 
TABELA 1 – A evolução dos empregos diretos gerados pela Tramonto  
MÊS/ANO EMPREGOS DIRETOS VAR (%) 
06/2007 246 - 
12/2007 391 58,9 
06/2008 699 78,7 
12/2008 761 8,8 
06/2009 827 8,6 
12/2009 882 6,6 
06/2010 1.422 61,2 
Fonte: Elaboração própria a partir dos dados forencidos pela Tramonto - 2010 
 
A Tabela 1, revela a intensidade do crescimento de empregos diretos gerados pela Tra-
monto Agroindustrial SA., que no acumulado entre 2007 a 2010 teve um crescimento de 478% de 
no acumulado. 
Com o crescimento rápido na geração de empregos diretos por parte da empresa, houve 
a necessidade de contratar trabalhadores em outros municípios próximos. Atualmente, dos 1.422 
funcionários diretos empregados somente 21% são moradores de Morro Grande, os demais residem 
em municípios que compõem as regiões da AMESC e da AMREC (Associação dos Municípios da 
Região Carbonífera). Se fosse considerar todas as faixas etárias da população do Município que é de 
2.727 poderia-se dizer que somente a Tramonto poderia empregar 52% de toda população morro-
grandense, caso só existisse esta possibilidade. A Tabela 2 mostra os municípios de origem dos tra-
balhadores da Tramonto. 
 
TABELA 02 – Município de origem dos trabalhadores da Tramonto - 2010 
Municipio Quantidade % 
Morro Grande 303 21,3 
Forquilhinha 226 15,8 
Araranguá 218 15,3 
Balneário Arroio do Silva 115 8,0 
Timbé do Sul 110 7,7 
Meleiro 110 7,7 
Criciúma 68 4,7 
Turvo 51 3,5 
Sombrio 49 3,4 
Balneário Gaivota 38 2,6 
São João do Sul 30 2,1 
Jacinto Machado 28 1,9 
Santa Rosa do Sul 26 1,8 
Nova Veneza 19 1,7 
Praia Grande 17 1,5 
Maracajá 8 0,5 
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Ermo 3 0,2 
Içara 1 0,07 
Urussanga 1 0,07 
Chapecó 1 0,07 
Total 1.422 100 
Fonte: Elaboração própria a partir dos dados forencidos pela Tramonto - 2010 
 
Como observa-se na Tabela 2 acima, a participação de trabalhadores oriundos de outros 
município é intensa. Cerca de 80% da mão de obra são de pessoas que moram fora das fronteiras de 
do município de Morro Grande. O deslocamento destas para a sede da empresa é realidao através de 
ônibus fretados pela própria Tramonto SA. sem custos adicionais aos trabalhadores. 
 
3.1.3 O mercado consumidor e o faturamento da Empresa 
 
Como referido anteriormente, a Tramonto Agroindustrial iniciou sua produção dois a-
nos após o seu registro como empresa em 2005. No início de suas atividades a comercialização dos 
produtos eram preferncialmente o mercado interno. Neste mesmo ano (2007), cerca de 87% de todo 
faturamento eram advindos de comercialização dentro das fronteiras nacionais, mais precisamente 
nos estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Para o mercado externo, o percentual corres-
pondia, apenas, 13% de seu faturamento. 
No entanto, o objetivo da empresa era atingir o mercado externo. Nesse sentido, a Tra-
monto investiu na agregação de valores e na qualidade dos seus produtos, para conquistar de novos 
mercados no exterior. As exigências internacionais, também colaboraram para o baixo percentual 
das vendas externas de 2007 que foram praticamente para países do Mercosul. Era preciso um pou-
co mais de tempo para a empresa se adequar aos padrões internacionais dos países desenvolvidos. 
Em 2008, a Tramonto avança no sentido de conquistar o mercado internacional qualifi-
cado. A empresa consegue a aprovação pelo SIF (Serviço de Inspeção Federal) o que facilitaria a 
entrada nos países mais exigentes. Contudo a conquista do SIF não era garantia de comercialização 
no mercado externo. Os fatores qualidade e preço também enfluênciam em todo o processo. 
Então a estratégia foi agregar valores aos seus produtos, como cortes variados, grande 
sofisticação e tecnologia avançada ajudaram a alcançar o objetivo traçado. Neste mesmo ano, a 
Tramonto entra no mercado internacional, comercializando com países como: Japão, China, Iraque, 
Hong-Kong, Dubai, Qatar, Bahrain, Vietnã e Comunidade Européia. 
Com o aumento das vendas para o mercado externo, as exportações daquele ano (2008) 
aumentaram 1.079,34%. Em 2009 o faturamento teve alta de 26% em relação ao ano anterior. Para 
2010 este percentual elevou-se 135% com relação a 2009.  
 
TABELA 3 – Faturamento sobre vendas ao mercado externo – Tramonto S.A 
Ano Faturamento Mercado Externo (R$) % 
2007 2.642.633  
2008 31.165.680 1.079,34 
2009 39.454.489 26,59 
2010 92.977.931 135,65 
Fonte: Setor Financeiro Tramonto Agroindustrial S.A - 2010 
 
A tabela 3 representa o faturamento sobre vendas da Tramonto Agroindustrial S.A ao 
mercado externo, do ano de 2007 à 2010. Em todos estes anos desta série observa-se um crescimen-
to no valor das vendas ao mercado externo, especialmente no ano de 2010 em que o faturamento 
mais que dobrou em valores de Reais em relação ao ano anterior. 
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Como pode-se perceberr na Tabela 3, o aumento do faturamento sobre as exportações 
no ano de 2010 é o mais significativo pois somente o valor do aumento (R$ 53,5 milhões) é maior 
que todo o faturamento do ano anterior (R$ 39,4 milhões) 
 
TABELA 4 – Faturamento sobre vendas ao mercado interno – Tramonto S.A 
Ano Faturamento Mercado Interno (R$) % 
2007 17.633.406 - 
2008 22.856.568 29,62 
2009 29.183.682 27,68 
2010 32.512.842 11,41 
Fonte: Setor Financeiro Tramonto Agroindustrial S.A - 2010 
 
A Tabela 4 representa o faturamento sobre vendas da Tramonto Agroindustrial S.A para 
o mercado interno, durante o período de 2007 a 2010. Em todos esses anos desta série observa-se 
um crescimento no valor das vendas para o mercado interno. O crescimento total entre 2007 e 2010 
chega a 84%. No geral, significa dizer que houve aumento em ambos os mercados, pois como já 
visto anteriormente, as exportações cresceram em maior proporção.  
 
TABELA 5 – Faturamento sobre vendas ao mercado interno e externo – Tramonto S.A  
Ano Faturamento Mercado Interno e Externo (R$) % 
2007 20.276.039 - 
2008 54.022.249 166,43 
2009 68.638.171 27,05 
2010 125.490.774 82,82 
Fonte: Setor Financeiro Tramonto Agroindustrial S.A - 2010 
 
O faturamento total de vendas ao mercado interno e externo, juntos também, tiveram 
um excelente ritmo de crescimento, conforme dados da Tabela 5. O ano de 2008 apresentou o maior 
valor percentual de crescimento da série (166%), porém cabe ressaltar que a alta mais expressiva foi 
o ano de 2010, que em valores reais o crescimento foi de R$ 56,8 milhões. Valor este, maior que 
todo o faturamento do ano de 2008. Portanto pode-se afirmar que somente o aumento ocorrido em 
2010 corresponde a todo o faturamento de dois anos anteriores. 
Como observado nas Tabelas 4 e 5, as receitas oriundas da comercialização nos 
mercados interno e externo estão em constante crescimento, principalmente nos anos de 2008 e 
2010, em que as altas foram de 166% e 82% respectivamente. No acumulado o indice de 
crescimento no faturamento chega a 518%. No Gráfico 1, apresenta-se a evolução simultânia do 
faturamento proviniente da comercializaçao no mercado interno e externo e o somatório de ambas. 
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Fonte: Setor Financeiro Tramonto Agroindustrial S.A - 2010 
 
Constata-se, Gráfico 1, que em todos os períodos analisados apresentaram crescimento 
muito significativo. Observa-se também que já em 2008 o faturamento obtido com as exportações 
ultrapassou as receitas sobre as vendas para o mercado interno, o que significa que as exportações 
compuseram maior parte do faturamento. 
 
3.2 Apresentação e analise de dados sobre o Município de Morro Grande 
 
O Município de Morro Grande tem como principal atividade econômica a agropecuária, 
especialmente a produção de arroz em casca e fumo em folha, produzindo também aves de corte, 
milho, feijão e gado leiteiro, seguido por indústrias e serviços respectivamente. (IBGE. 2009). 
Com base nos dados da Figura 2, abaixo, pode-se afirmar que no censo Agropecuário de 
2006, Morro Grande tinha a produção rural como base de sua economia. Seu setor industrial tinha 
baixa importância no produto interno e o setor de comércio e serviços privados quase sem represen-
tação, já que dos 19% de serviços e comércio, 18% são representados pela administração pública 
municipal. (IBGE, 2009). Os dados que estão disponibilizados na Figura 2, abaixo, são nummeros 
anteriores da instalçaõ da empres, em que se verifica que os principais setores da economia morro-
grandense no ano de 2006. 
 
 
56%
19%
18%
7%
FIGURA 2 – Base econômica de Morro Grande - 2006
Agropecuária
Comércio e serviços
Adm. Pública
Indústria
 
 
Fonte: IBGE - 2009 
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Com a instalação da Tramonto agroindustrial, estes dados sofreram alterações ao longo 
dos últimos anos, pois com a entrada desta empresa no setor agroindústrial fortaleceu o setor da 
indústria de Morro Grande, se tornando o mais expressivo na participação do Valor Adicionado 
(VA) municipal.  
Como já se verificou, anteriormente, o crescimento econômico se dá apartir do aumento 
no produto interno de uma Nação, Estado ou Município, neste caso, se analisa o comportamento do 
valor adicionado de Morro Grande a partir do ano de 2001 para relacionar com o período pós Tra-
monto e identificar a participação da empresa na economia local. O tamanho da economia de Morro 
Grande pode ser observado pela ótica do (produto) valor adicionado. 
 
TABELA 6 – Valor Adicionado de Morro Grande/SC – 2001 a 2009 
ANO Valor Adicionado (R$)  (%) 
2001 21.043.076  
2002 19.306.508 -8,25 
2003 25.481.063 31,98 
2004 27.821.099 9,18 
2005 33.407.930 20,08 
2006 26.338.483 -21,16 
2007 36.253.651 37,64 
2008 54.132.810 49,31 
2009 60.723.444 12,17 
Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da AMESC - 2010 
 
A Tabela 6 revela um crescimento considerável do VA de Morro Grande entre o perío-
do de 2007 a 2009. O Valor Adicionado do município cresceu em média, 33% ao ano. O ano de 
maior crescimento foi o ano de 2008, em que a economia morrograndense elevou-se 49%. No acu-
mulado entre 2006 e 2009, o V.A. de Morro Grande cresceu 130%, ou seja, mais que dobrou de 
tamanho. 
Com o intuito verificar a evolução do VA, se confeccionou a no Gráfico 2, para se visu-
alisar melhor a evolução. Até o ano de 2005 a economia morrograndense apresentou pequenas altas 
anuais e queda de 26% no ano de 2006. A partir daí a economia de Morro Grande entra em um pe-
ríodo de ascensão elevando a economia nos anos seguintes em 37%, 49% e 12% respectivamente. 
Nos anos em que Morro Grande apresentou seus melhores resultados em crescimento do 
valor adicionado, foram os anos pós a instalação da Tramonto. Com isso pode-se afirmar que a 
Tramonto Agroindustrial S.A tem grande participação no alto índice de crescimento e, certamente 
todo o faturamento proporcionado pela empresa ajudou a elevar estes números. 
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Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da AMESC - 2010 
 
A Região da AMESC (Associação dos Municípios do Extremo Sul Catarinense) é com-
posta por quinze municípios. Se fizer a comparação de Morro Grande com os demais municípios 
que compõem a Região, percebe-se com mais clareza a diferença no percentual de crescimento eco-
nômico apresentado pelo município. 
Em 2006, dos quinze municípios da AMESC, Morro Grande ocupava a 13ª posição, 
com um VA de R$ 26 milhões. No ano seguinte (2007), teve um aumento de 37% em seu VA, apre-
sentando valor de R$ 36 milhões. O município avança quatro posições passando a ser a 9ª economia 
da região. No ano seguinte (2008), nova variação positiva do VA com um cresicmento de 47%, 
Morro Grande sobe mais duas posições e salta para a 7ª economia da AMESC com valor de V.A em 
R$ 54 milhões. Em 2009, o crescimento do VA morrograndense apresentou novamente variação 
positiva, subindo mais 12%, chegando ao montante de R$ 60 milhões. Com essa variação, Morro 
Grande despontou em 2009 como a 6ª economia da Região da AMESC. 
 
TABELA 7 – Valor Adicionado dos Municipios da AMESC (2009) 
Posição Município R$ 
1º Araranguá 448.433.450 
2º Turvo 217.008.189 
3º Sombrio 163.147.370 
4º  Meleiro 102.088.140 
5º Jacinto Machado 98.505.200 
6º  Morro Grande 60.723.444 
7º Maracajá 55.906.644 
8º Timbé do Sul 51.477.596 
9º São João do Sul 46.909.014 
10º Santa Rosa do Sul 40.105.752 
11º Praia Grande 36.459.062 
12º Ermo 36.054.096 
13º Passo de Torres  19.954.960 
14º Baln. Arroio do Silva  19.675.787 
15º Baln. Gaivota 17.556.497 
Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da AMESC – 2010 
Resumidamente, conforme se observa na Tabela 7, em apenas quatro anos, o município 
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de Morro Grande subiu oito posições no ranking das economias da AMESC. Saindo da 13ª posição 
para a 6ª posição em valores de VA. O crescimento na economia de Morro Grande está fortemente 
ligado as transações comerciais da Tramonto Agroindustrial S.A. Nos anos em que Morro Grande 
mais cresceu, inclusive foram os anos em que a empresa iniciou suas atividades de produção e co-
mercialização. Na Tabela 7, acima é possível verificar as posições de todos os municípios que com-
põem a AMESC e seus respectivos Valores Adicionados correspondente ao ano de 2009. 
Para verifcar o grau de participação da Tramonto Agroindustrial na composição do VA 
de Morro Grande, os dados podem ser observado na Tabela 8, em que estão expostos os valores e os 
porcentuais desta participação. 
 
TABELA 8 – Participação da Tramonto na composição do VA de Morro Grande 
Ano VA do Municipio de  Morro Grande (R$) 
Valor Adicionado Gerado 
Pela Tramonto (R$) 
Participação da 
Tramonto no VA (%) 
2006 26.338.483 (782,50) - 
2007 36.253.651 9.646.939 26,60 
2008 54.132.810 24.054.069 44,43 
2009 60.723.444 32.792.290 54,01 
Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da AMESC - 2010 
 
A Tabela 8 evidencia a importância da participação da empresa no processo de cresci-
mentodo VA do município de Morro Grande. Como se observa na tabela acima, no primeiro ano de 
atividade a Tramonto gerou R$ 9 milhões em Valor Adicionado, que serve como base para calcular 
o índice de repasse do ICMS para os municípios. Esta participação correspondeu a 26% de toda 
riqueza produzida dentro do território de Morro Grande. No ano subseqüente este percentual au-
mentou e ficou em 44%. No ano de 2009, o VA gerado pela empresa representava mais da metade 
do VA, chegando a 54% do valor total do município. Em outras palavras, isso significa dizer que 
54% de toda riqueza produzida em Morro Grande foi gerada pela empresa Tramonto e o restante de 
todas as outras atividades juntas: indústriais, comércio, somando-se, ainda o setor rural correspon-
dem a 46%, isso sem falar nas externailadades geradas pela participação da empresa nestess setores 
da economia. 
Outro fator importante para a economia do município de Morro Grande é a arrecadação 
de ICMS (Imposto Sobre Circulação de Mercadorias e Serviços) que é um imposto recolhido pelo 
Estado de Santa Catarina e repassado para os municípios através do Indice de Participação dos Mu-
nicípios de cada um. 
O ICMS é a segunda maior fonte de recursos da Prefeitura de Morro Grande, ficando a-
trás somente do repasse federal do FPM (Fundo de Participação dos Municipios). 
Na tabela 9, abaixo, verifica-se a evolução das receitas correntes da Prefeitura Munici-
pal de Morro Grande. 
 
TABELA 9 – Receitas Correntes da Prefeitura de Morro Grande 
Ano Receitas Correntes (R$) (%) 
2005 4.535.797 - 
2006 5.476.946 20,75 
2007 5.905.052 7,82 
2008 7.124.878 20,66 
2009 7.706.998 8,17 
Fonte: Secretaria Municipal de Administração e Planejamento de Morro Grande 
 
No Gráfico3, mostra a evolução das receitas correntes da Prefeitura de Morro Grande. 
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GRÁFICO 3 – Evolução das Receitas Correntes da Prefeitura de Morro Grande 
 
Fonte: Elaboração conforme dados coletados junto a Prefeitura Municipal de Morro Grande. 
 
Quando se analisa o Gráfico 3, percebe-se mais uma vez que é justamente em 2008, ano 
em que a Tramonto apresentou os seus melhores resultados tanto pelo lado financeiro quanto pelo 
lado econômico, também foi o ano em que a receita da Prefeitura Municipal de Morro Grande apre-
sentou o seu maior crescimento no período pós Tramonto, 20%. 
Outro dado relevante é a quantidade de frango de corte produzido em Morro Grande e 
seu substancial aumento em quilos e preço a partir do ano de 2007. 
Com base nos dados recolhidos junto ao setor de Exatoria da Prefeitura de Morro Gran-
de, pode-se verificar um aumento médio de 90% ao ano na produção municipal de frango de corte. 
O volume de capital que girou em torno dessa produção teve aumento total de 212% no mesmo 
periodo. 
Na Tabela 10, abaixo, estão expostos a quantidade de quilos de frango para abate pro-
duzido no período entre 2007 e 2009. 
 
TABELA 10 – Produção municipal de frango de corte – Morro Grande 
Ano Frango (Kg)  (%) 
2007 4.701.289 - 
2008 13.662.461 190,6 
2009 13.161.659 - 3,66 
 Fonte: Setor de Exatoria – Prefeitura Municipal de Morro Grande - 2010 
 
Sobre o período anterior a 2007, não foram encontrados dados oficiais que revelassem a 
produção de frangos de corte no município de Morro Grande, pois houve a troca no sistema opera-
cional do setor de exatoria da Prefeitura e os dados foram perdidos. 
Na Tabela 11, abaixo, são apresentados o montante de capital pago aos avicultores do 
município de Morro Grande nos anos de 2007 a 2009. 
 
TABELA 11 – Valor pago aos avicultores de Morro Grande 
Ano Valor pago aos Avicultores (R$)  (%) 
2007 4.845.937 - 
2008 16.143.887 233,14 
2009 15.130.337 - 6,27 
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Fonte: Setor de Exatoria – Prefeitura Municipal de Morro Grande - 2010 
 
Com base na Tabela 11, acima, percebe-se o grande crescimento no volume de capital 
movimentado pela produção municipal de aves de corte. Essa circulação representa mais capital em 
poder dos avicultores, fato este que permite dizer que houve crescimento na renda dos produtores de 
frango do município após a instalação da Tramonto Agroindustrial S.A. 
 
CONCLUSÃO 
 
O setor industrial tem função decisiva no processo de crescimento e de desenvolvimento 
de uma economia quer seja nível local ou nacional. Em alguns casos isso fica mais evidente e fácil 
de ser percebido, principalmente se a economia for de pequena escala como é o caso do município 
de Morro Grande. No caso estudado, ficou evidenciado que uma empresa tem a possibilidade de 
transformar a economia um município num curto espaço de tempo. De uma economia insignifican-
te, em uma economia dinâmica em pouco mais de quatro anos. 
Retomando aos objetivos propostos neste artigo que foi estudar os efeitos para a eco-
nomia do município de Morro Grande, a partir da instalação da empresa Tramonto Agroindustrial 
SA, tendo como período de análise os anos de 2005 à 2010. E como aconteceu essa relação entre 
empresa e a Gestão Pública Municipal, como se constituiu ao longo da história do município.  
Dentre as inúmeras conclusões, de modo geral, se verificou que a empresa teve papel 
primordial no crescimento e no desenvolvimento da economia local e regional. Antes da instalação 
da empresa, o município se apresentava com pouco dinamismo, passando rapidamente a ser um 
lugar dinâmico e um grande empregador de mão de obra no município e na região. Morro Grande 
passou a atrair pessoas de fora de seu território para trabalhar. A empresatambém movimentou o 
comercio local com a instalação e ampliação das atividades do comércio e da prestação de serviços, 
com isso, gerando novas oportunidades de emprego e renda. 
Na atualidade as transformações ocorridas em Morro Grande são percepitiveis no núme-
ro considerável de pessoas circulando pela cidade que cresceu enormemente, refletindo também no 
comércio e na prestação de serviços, impulsionando novas atividades, gerando um efeito multipli-
cador com externalidades positivas para toda economia local e com reflexos regionais. Outra de-
monstração dos impactos positivos do crescimento econômico é observado na comparação do valor 
adicionado entre os quinze municípios da Região da Amesc. Morro Grande ocupava a décima ter-
ceira posição em 2005, passando para a sexta posição em 2009. 
Em relação a outros aspectos destacados no artigo é referente a participação efetiva do 
Poder Executivo Municipal, na disponibilidade do terreno e de partes das instalações, sem este a-
poio a empresa possivelmente teria optado por outro local, aliado a isso se destaca outro elemento 
não explicito que era a amizade dos governantes municipais com um dos proprietários da Tramonto. 
Este fator foi deciso no momento da escolha do município.  
Os reflexos na geração de emprego é outro fator importante, pois com a instalação da 
empresa, os moradores passaram a ter uma grande oferta de trabalho que antes tinham poucas op-
ções. Se Morro Grande tivese somente a Tramonto como fonte empregadora de mão de obra, a em-
presa acolheria 52% de toda a população local. Mas como esse cenário não condiz com a realidade, 
o que se percebe é uma grande migração de trabalhadores de outras cidades da região.  
No decorrer deste artigo, conforme destacado nos dados levantados e analisados sobre a 
economia de Morro Grande verifcou-se que existe correlação entre a Tramonto e o crescimento do 
município. Atualmente, se verifica no município o surgimento de novos setores que surgiram após a 
intalação da empresa. Isto está sendo muito importante para a economia do município, pois esses 
setores podem se desenvolver ao longo dos anos e com isso diminuir a dependência que existe entre 
a cidade e a única empresa de grande porte, diminuindo os riscos de colapso caso um dia a empresa 
deixe de existir ou migre para outro município, mas isso somente o futuro dirá.  
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